
CONSELHO DE ADMINISTNAÇA0 

Primidente 
Hirbert Victer Levy 

Luiz Fernando Ferreira Levy 
Paulo Roberto ferreira Levy 
Luiz Fernando Cirne Lima 
Roberto de So... Ayres 

A 'economia brasileira entrou em um tú-
nel. Sem conseguir perceber de que lado está 
a saída, empresas' de praticamente todos os 
setores tendem a moderar suas atividades. 
Nota-se uma inclinação para o abatimento, 
para a depressão e, até mesmo, em alguns ca-
sos, para a paralisia. 

O fenômeno é tanto mais chocante quando 
se sabe que uma das características marcan, 
tes-da economia brasileira é o seu dinamismo 
— às vezes tão grande, que provoca a desor-
ganização. 

A realização de um amplo entendimento 
nacional é, neste momento, a única forma de 
fazer aparecer uma luz no fim desse túnel. 

Não é necessário que esse entendimento 
alcance uma extensa pauta de assuntos. E in-
dispensável, porém, que estabeleça metas, 
objetivos, parâmetros ? .  que podem ser ex-
traordinariamente simples, mas que sejam 
capazes de orientara ação dos trabalhadores, 
das:empresas que os empregam e do governo, 
nas suas diferentes esferas e níveis. 

A ausência déssa mínima plataforma co-
mum impulsiona as relações econômicas na  

direção de um comportamento paranóico, 
quandonão verdadeiramente selvagem. 

É o que se verifiea no caso de reivindica, 
ções trabalhistas 'absurdas, que atingem —..e 
em casos de aguda insensatez até ultrapas-
sam . — a solicitação de aumentos salariaiá da 
ordem de 500%, e, dessa forma, não oferecem 
base ao início de qualquer negociação. 

É, igualmente, o que se observa na ação 
das empresas que diminuem deliberadamen-
te a produção para assegurar a ampla mar-
gem de lucro dos seus produtos; e de institui-
ções financeiras que inviabilizam, com sua 
ganância, o prosseguimento dè negócios, sau-
dáveis, que geram atividades e empregos. 

A recessão econômica sem dúvida provo-
ca perdas. E inútil tentar dividir um no» me 
nor em fatias iguais àquelas em que era divi-
dido uni bolo maior. O desacordo persistente 
quanto ao tamanho das fatias gera atritos, in-
segurança e uma óbvia neurose. 

Ti 
É necessário que exista um horizonte visí-

vel para orientar todos os agentes econômi-
cos. Ou esse horizonte surge de um acordo en-
tre partes que o elegem como objetivo, ainda 
que parcial, ou só será vislumbrado depois de 
tornado inevitável por força de uma verdadei-
ra depredação de parte da economia brasilei-
ra, com o conseqüente sofrimento de milhões 
de seres humanos. 

Esse é o quadro que ,coloca sobre os om-
bros de cada um dos seus protagonistas a res-
ponsabilidade de buscar um acordo e não o 
simples atendimento dos seus interesses. Não 

'há prioridade mais prioritária do que essa. 
Não apenas as organizações• empresa-

riais mas , cada empresário em particular de-
ve assumir a sua parte nessa tarefa. O mesmo 
vale para os sindicatos e para cada trabalha-
dor. 

No setor público a responsabilidade de 
conduzir o entendimento a um desfecho positi- 

vo é ainda mais evidente. Abrange, além do 
Poder ExecutiVo federal, os estaduais e muni-
cipais. inclui o Legislativo e o Judiciário; nas 
suas ações normativas e no comportamento 
pessoal de todos os seus membros. 

Colaborar para que um entendimento se-
ja alcançado significa, em todas essas esfe-
ras, trocar a tensão permanente por alguma 
tranqüilidade e devolver . à nação brasileira a 
esperança que sempre á animou. 

É importante que sejam formulados, com a 
maior brevidade possível, os parâmetrós de 
uma negociação razoável. Inevitavelmente, to-
dos os envolvidos terão de aceitar alguma espé-
cie de desistência em relação à situ 'ação'deseja-
da. Nenhum acordo será atingido com plena in-
dexação mensal de salários, selvagem remar-
cação de preços e repaSse •de custos. 

O sacrifício que for feito, porém, será certa-
mente compensador, porque através dele será 
possível devolver segurança às empresas e às * 
famílias. Livre negociação não significa nego- I: 
ciação permanente. Algum patamar de interes-
se comum precisa ser encontrado. 
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